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SEMANARIO POLITICO, LI T TERARXO E NOTICIOSO 

i pINO 7.° 

Q CAIMINHO A 5IGUIR 

ficáramos hoje o nosso artigo 
e,itodal para liar lagar tal, hr& 
lhar)te artigo do nosso estitnaílo 
(adega o a Primiro de Janei , 
i•o», flue cora a devida venial 
passamos a lranser•Cver, e qne 
Ião profunda inlprpssão tem can-
sá do ❑ aS províncias cio ❑ Orle: 

Q governo cáe? 0 governo G-
ca? A ler o que dizem antigos 
da situação, nunca erra esteve 
tão firme. Cremos dinheiro.. . 
!ião ha perigol... - E mar. 
cam, pelo menos, o período de 
urn armo para contiiruar o rega-
bofe. Tem _dinheiro: tem a.(un-
fiança da corôa: e necresceni:t-se 
ate que esta confiança mais s(-

ff armou pelo facto de ha:-cr di-
nheiro, dr• se ter arrai)j ido o 

emprestimo. Vao haver a Jort,.rr-
dra, pois a confiança da cotia 

miais se exaltou. o go\evno, 
escrevem os amigos, atravessara 
uin;i nova quadra pailaint'ntar, 
escorado esu cial,,)eiltr no sr 

o rw,,lhor e que esta gente go-
verne por ahi fóra e que idas 
suas mãos rebente a tempestade 
—(tile a todos se Ngura incvi-
1a v t,, 1. 

Porl;ue eilec a (reatam: e a 
coma \ é-a encasicllar•, San se 
Agir. jejam elie; r_¡ne: faç.rm a 
A uldação! Já Assini finou dito 
nU ai:-tlgl) anuir"lOr', ale (lo( ?;nt•r0. 
!'ara que, então, (]e inuitos, prv-
rr sststas, p,r.es,as , tltc oCí 

pt•tì 
{ '.. U'• b•' t iti3 - lllllri 1'i ,l;i Cn,'t•,1' parece ser agora o mms, 

sustentaculo das insiituiçï)cs, co-
tio o mais intimas, que é, e 
n)ais confidente amigo do chrfc 
do Estado. rias divOCv dc 
prazer, nas inlimii . rles {¡o pa-
ço, nos melindres rias ddUcul 
dados politicas, nenhum minis-
tro tein a aummidade do noite( 

irtular da p;ala dos estrangei-
ros. Isto é hoje dogma Mnidn. 
nas 7coiões pullticas de Lisbica. 
14;n uern o contesta. 

E' nauiral que este caso prc-
€ ceope muito `;S progres>islas da 

1)rovmcia, os quaes, coroo é il,, 
justiça, lamentam o ostracisrlla 
a que tens sido lançado e, seu 
partido, cuspido no rosto, escar-
necido, tratalio violei) nenie, 

9 
pelos Iminàuos ti uma corCiÀ qne 

❑'elles abdicou o seu poder, im-
ciativa, e mando. Velhos corre-
ligionaiios, monarchïcos libe-
raes, olham com assombro este 
empQctaculo d'um reinado que, 
no seu começo, parece ancioso 
de ter um cortejo, não de sy m-
pat•hias ¡populares, mas cic fu-
tias e odios da opinião. Pasmam 
de assombrados! E esperem ain-
da, bens que já cora tíbia luz de 
esperança, que o advento ao po-
der do partido morarchico avan-
çado reporá o paìz no systenia 
liberal, v'erdadeiramoente aio-
narebico-representàtívo,sein Qel-
leidades, na coma, de ser o 
que não pode ser, visto como o 
actual cliitfe do Estado hes'dou 
um throno quis `'ekiste, nao por 
direilo de tradicção ou direíio 
divino, mas apenas porque Ih'o 
,leram, a seu avô, centenas de 
bravos que combateram uri) re-
≥',ialen em que ha ia as prepo 

alanceada d'aliguM as,, serra di-
Muáro, irlç:ada rle coìdmios con-
lu r'ileS, Se , In1Zucin lazer um 
`poliE<icaMraL pua iVO, para 
urna t•xámii ia rapida e, miseta- 

para a¡{ alìl'al' {;! n irrisorio e 
emsova¡hado psivr, i2U raie a 

neill pu'dir, nern_-ariae<u5 ar, 
De ,l,é c:òm svnnddade, semi 
ar7birõ,•s—e dopeis, ou man-
dais, faze116 arma politica de-
inocralkà e liberai, reduzindo a 
pó omlio & que se tem feito, ou 
deix am _111e W0 vá assim, arras-

t;id„ rela to•i',•nle W:é nina li-
gnid;iç•zo :sabre'' cnj,ss e`crltíll)ros 
ne nossa erguer edil etc, novo.. . 

0 úw! SE, FIE: Si11 IV, G9 

Gamo os caWekos, e homens 
ele credito e sem abno, que ha-

r 
terra a birras as por :as  
dinheiro emprestado, e mesmo 
coral o pen!)rir ria alão, sere en-

contrarem quem d'elles fie um 
viniem ncrn ainda mesmo os 
usurarios herdeiros e vezeiros; 
e quando encontram um ganan-
cioso qualquer, que, a troco ele 
nsura descomrmnnal tiles em-
presta, não o quantitativo, que 
pediam, mas apenas uma terçar 
parte sóniemte, sabam Ve conten-
tes, ❑ fanaal de abonados e ca-
hem, para logo, na orgia a dis-

úpmA o ponco qne houve-rain 

alcançado; a troco de pezadis-
simits sacrificios, qne são a rui-
na complpl,l das suas casas, a 
desabarem. e. a' passarem paras 
arrernatação em praça publica, 
assim, €,llqualmenie, o actual 

governo, quA prowndendo forrar 
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tencias e al)usos que. agora se 
elammeitem. L,nmprebende -Se 

po s a pua anciedHlie e eré-se 
fal-iimente que urre sincero dose-
i, de ver por tea isto, o syste. 
nua de coisas rr erguido pelo Actual 
governo, inova u—.uitos progi-c•s-

simas a gner'er'erli o poder. Este 
i+jr M não e pr"ressrsia: isto c, 
não oslá, filiado iro parlido pro-
grwdsl,i: é seu ;-luzi¡ ar em ho-
ras de imita. não e saldado llo 
p•,rlido. Por isso, pode ser alue 
Wla f:•icza no que escrete e 
ns's suas aprvciaçõvs. lhas, fran-

cl' mpreslimo note mil conto:,, no partido libaral portuguér,.I+'ui 
apenas consegue lus deli, e vem 

parra os seus jorllaes alardear 
cred?tos, dizer que tem !l helro 
a jorros; e que, por ; anta, fia-
de ter mais ainda rima longa vi-
dia lolgac,a, Sem peias e-sem ob 
slaculo , por que, tendo dinhei-
ro, tem indo, tem grlanUi quer e 
quanto deseja! 1 

Prol,' pu(3  )i i ... , 
Fez -se o empr•estimo, o cele-

bro e ce!ef,rado empreslimo,que 
estava a passar á ciasse das coi-
sas legendar!as, mas f,,z-se nas 

carnenle, p"lo futuro arre, se an edeainslmncias iristissimAs, em 
ir,lha, Delas lições do passado, e qre costumam fazei-os os- fio-
pelos e;citiplos do presente, co- trens-coai failencia al-er€8, cum 
rhecidas as tenil=i;>~s elo alto, o credito perdido, sem palavra, 

sere meia, e até sem vergonh:4 

que, pedindo nove, ficam sal-
lando, se apanham só tres! 

13 c(m n,ue condições 95 Lilo o 
enIlreslirno? .F$oe ohms, hic ta-

V cá! Aqú é aonde esta o horlr3de.7,, (.meter•, di gnidade, 
b;ísi11is, aqui i,, 'tende torce n lalento, conhecimento profundo 

porca o rabo, iradueçüo para, da administração publica, tudo 
todos. • 

para S  ajuiz«r das.condicões 
era que Wfato o emprrst?mo, 

que basta saber-se t naes de  os t,lr. 
an á  certos banllguro§, que es-• 
pre•ta"ir: a piras de i,•ngc, 
annuilci;tvaill, I-tuia n theseuro 
sofficria (im dcs!':,Ique de reis 
x.57.333:333, caso o eínpresl!- 
mo sc rc;disasge, como se an-
mondava; e o certo é que esses 
banqueiros são os qna fIgur.;m 
emscena a ! orlar o empresti-
1u00. . . R'1bo, ou cabeça`? AS 
luvas Gear 0 apenas com os 
457.333:33:3 pontos? 

Vederenio., 
No entanto vamos deitando 

as batias de molho. U p fiz está 
rico; o_roverno Geri credito, pe-
d ve e no, e eOcem-lhe o favor de 

PH-

11 as competentes luvas 
d èslulHar gvnte em vida. e. .. e 
el<`1 •salva a patrial! Safa! Que 
governo e qne paìz! 

o 
4~ t:ati dano de lá'casifra 

Sol) Ião respeitavel epigraplle 
a <4lzeta da- F igneira D escreve 
n"nim dos seus ulunios nanicros 

o •irrigo que segue: 
«A cbronica registra 1)oje com 

prazer a vinda anmml do sr. cmw 
sdbdro IJ!lciano de lastro á 

Kgueira da FaL ha¡ mia cHa a 
um ! iiìpreterivd dever se não 
fizesse ao nobre chefe rio parti-
(!o progressista os seus cumpri-
mentos de boas vindas. De ha 
muito que a pobre dinmica se 
habituou a admirar no sr. Lu-
ciano de Castro as sn as altas 
gnabducies de carr)cter e os seus 
distinclissunos (lotes de homem 
publico. 
E só a esses predicados e me-

rebamnmb conjugados bom o 
seu lalento e saber, devi sua 
esf o elevado jogar -que oecupa 
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o partido pror'esslsla, de que e 
o seu talento, foi a sua austera nobilíssimo chefe, o estremece e 
honradez, que, nVo partido em • adora, A umsignal de s. exi, 
que ha homens de Iro grande todos os seus correligionarios o 
valor moral e inlellectual, o G- j seguem, todos os seus par lida-
zsram sumir ao alto til ar de re- 1 rãs lhe obedecem. E ainda bemj 

leve)qu hoje occupa. i•_ 1 lio estado de desorgauisação e 
basta isto p.ra fazer o elogio 

completo do honrado chefe do_ 
partido progressista': 

iIos tempos - desolados qne 
este pobre paìz vai atravessando, 
quando tua hommn►, depois de 
ter• sido ministro tantas vezes, 
pode levantarbem alto a fronte, 
sem que alguerrl se lembra de 
ibe assaca o mais pequenino 
desvio do caminh,) recto e largo 
da honra e do Mer, é porque 

esse homem tem um altissirno, 
um inquestion,tvel valor. Rãs o 
sr•. conselheiro kHailo de Cas-

tro é dos raros que n'cstas con-- 
dlçõvs se encontrara. probidade, 

sua ex? Leal largamente demon-
stra-lo na sua já longa e glorio-
sissima carreira politica. 

Carmo pubmentar, pouco:,, 
ru•os ha a bi 'quc roais provas4 
tenham dado do que são orlo 
flue valem conto oradores.Qurin 
do sua ex^ ria cam:lra dos de-
pntallos, ia ma Crente ria oppo-
sição progressista, na sua prop-
minente posiçb, de Mader das 
hostes aguerridas que cornba 
liH•rtl o partido de punies, toda a 
cainyra ouvi.! tio - roais re1100sn 
r•espelio as ` nas or'riço:'s vibr•;•n-
ies de enthusiasuao e de convic-
çãm Foi essa, com ceriezA, a sua 
época fie maior gloria e de mais 
eslroml:)sos triumphos. Sul) a 

infiuerci••yy;r magoei-ica da stta pa-
lavra bâaminmb, logros Os Sens 
onviinteS o esculllV':rrr, absortos e 

o governo saia sen-ipre irai- ler•i• 
do de tão violentos recontros. 

1 
i.,oimo-ü?rmSl'-'O, teia o sor. 

conselheiro Luciano de Castro 
demonstrado A evidencia o 
to quer á, sna patrla o o quando 
estima e aflora ume pobre• paia 
Ião amargurado d anpsáu, tão 
cortado de revezas, ião alanms-
do de Infortunios. Espírito :11ta-
menta libe*L edricado ira ve 
Irra e&WY chis l i•and es, hornons 
quo fundaram o aelril r'egimen 
politica da nação lic,rluguez^, ! a-
fias as Iels que tem posto emir 
execuçao, rlulanle os ,Silas 

pa,5sagens pelos conselhos da 
yoró,1, sitio a inidneção Iiel das 
suas ideias polillcris. A rnaxiina 

liberdade comp<,tivel coar a or-
dem pnóliuÇ cmq ! Ma' descen-
iralisação no ramo admini usú-
vo, reg ida econa miá na gerencia 
Jus dinielros c10 • estado, lndo 
isto $. eV leal demonstrado, 

como fministm que é o ser? Gto 
a sua orieniaoo. E é por isso,• 
que o palz o e6lima e respeita e; 

aifal.ímenLo moral a que este 
desgraçado paiz desceu, consola 
e anima, dando alento e valor 
para, a lacta, o ver que ainda 
ha uni partido politico que, 
guiado por urn chefe talentoso e' 
honrado, segue, afoitamente pa-
ra rlrn Mino nobre e honesto 
onde miuIgem, como irradição 
suprema, o Leal estar e a feli-
cidade da patria. 
E é por tudo isto que a chro-

❑ica humilde saáda o sc coa- 
selheirc Luci,ino de Castro, cer-
ta de que as pobres e desata-
viadas palavras que ahi ficam 
são a tradricção fiel 
Lodo o pais. 
E a F igneira, onde o honra-

do cliefe rio partido progressista 
conta tantos e tão dedicados 
ami,,os e onde s. ex.<" é tão bem 
recebido todos os annos, ❑ão 
porte deixar ,_ie applguriir e de 
1:••r-n-^•a•.re.1•a-•.r,11••>•tiica d'ho• 
iv, D que elia sente,a pobresita, 
e sei- tão humilde, ião obsenr'a e 
Ião minguaria lie para Ião 
alto assur?altn, 

Gc?spar .Rliope. 

do sentir de 

forças 

;•s•c••sy.•aa•• ira A,ecS 

.1 decanta da rcfarm:l da jun-
ta ela crerllln punlico elevou a 
;;ralific;ição de ¡lres.denle do reis 
1:QrJ04•000 a 2:f}O%000 reis, 
e ;, dos vopahs cie 1:f9d30$f)00-a 
1:ti00Y00fD reis! ' 

h,rri'cI≥ impassível que . r1 um 
período de ruína, cr:u)o a actual, 
se-prd)ceda assim. 

Por ouirú i:,do o governo perle 
;a estuara de.nin cmprrstimo. 
A divida Iluctuantc augrnenta 

consiantcmentc. 
A dìvidra doi banco de Portrr• 

ai s!11)iir de 2,3 a 30 lie setem-
bro 419:804$340 reis. 

r• •; ir(nlaçìu) lìduciai•ia aug, 
menic)u no inexato período GOS 
(arilos ire rei-s. 

CJ sgio das libram está a reis 
I,!fOCr. 

á'las ns principés da junta po-
derão lucrlti¡etar-sc coita as no-
vas gt'atlftca4o'Sl 
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SCIENCIAS r, LETTRAS 
FATALISMO 

Mal sabias em qu -eu p-nsavs, filha, 
ao seguirmos •,osinhos pela estrada: 
—que tu eras a minha bem--amada 
e quem sabe se a minha mancenilha. 

Assim como essa flor seduz e mata, 
quanta vez eu penso que este amor 
ha-de vir a causar-me immeiisa dor, 
a tornar- ale os cabellos côr da 

0 teu olhar tão d,ce e carinhoso, 
que me deixa entrever o paraizo 
lios encantos furtivos d- um sorriso: 
o teu colo divino e capitoso; 

Da tua voz, o timbre cn-stallino; 
a preciosa e bella dentadura; 
esse conjuncto, em(im, de formosura; 
e tudo, tudo o mais... té í,e"- tino!... . 

Pode, bem sei, á mais triste Loucura 
conduzir,... e até ao Desalento, 
o qual dista da Morte um só momento, 
dês s'esgotou o calix d'Amargura... 

Mas quem pode dispor do seu destino? 
Como tornar feliz a sorte amára? 
:filas quem suspende o curso ao Nvagára, 
ou tira o brilho . ao Sol, astro divino:.. . 

3 --x—g6. 
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Julio Vietor 

Creaturas gentis que sois os meus peccados! 
Sublimes concepções do Deus que creio e amo! 
Ao vosso fragil sexo eu quero tanto e tanto 
Que, se o deixasse a lei, seria tetragamo. 

E contra isto vejo a unira objecção 
Que Schopenhauer viu, o grande pessimista. 
—Quatro sogras ganhar,--desgraça em quintesscncia! 
Quatro harpias ter expostas sempre á vista!— 

PUBLICAÇõES 

Recebemos o n.° 639 do Occi-
dente que publica a., seguinies <rra-
vuras: retrato de Fernã,) de 11a-
galhães descobridor das Ftlippi-
nas; O monumento da batalha ( li) 
Bussaco; Estabelecimento Hy(lr(t-
logico das Pedras S il;;nclas; O 
grande hotel; Isabel de hlgl;lter(a 
decretando) a morte de [[:iria Sin-
gro, gna(lro de 1Iayer; Becur&-
ções de Madrid, era 1311en Retiro. 
A parte litteraiia compõe-•,e dois 

Serinmtes arligos: Chronica OCci-

deutal por D. João da Gamara; 
pernão de Aiagalhães, descobridor 

das Filippinas. por Caetano Alb,'r- bel d'Affonseca Franco e sua 
to; As nossas gravuras; Os TIte- ex. a revm.a o sr. Arcebispo de 
res, por Pin-Sei; Portugal em Braga. 
1760, cartas de Baretii, por AI- Dia 17—o sr. Antonio Car-
berto Telles; Uma pagina de bis- mona. 
toria ultramarin,, pelo dr. Ale-
xandre M.de Tavora; Publicaçôo s• Regressou da praia d'Apulia, 
—0 n.° 27 do Jornal de Via- com sua familia, o sr. Manoel 

gens, excellente semario que pu- Joaquim Moreira, Nosso estima-
blica o seguinte sumtraario: ido subscriptor e amigo. 

Texto-•--Ilebron; .Estudos histn- 1 -4-
ricos e geo raphicos: 0 Enypto ,;1 Estiveram quarta-feira em 
Os portuguezes na At)}ssioia; 01 Ponte do Lima os nossos esti-
Monte Athos; As grandes aventu- orados cont;rraneos srs. Antonio 
ias: Sem-Cinco- fieis; Pathulogia Xavier da Costa Lima, Francis-
africana; Dramas do mar: 0 navio co Carmona e Augusto Melo. 
mysterioso; Pelas colonial; Pelo I + 
mundo: 0 vegetarismo, A pra ,ra j 
das byrletas, A cr'iminolt.,gia na 
grande republica norte, americana, 

Os jornaes em Paris. nos auditorios desta comarca. 
Gravuras-0 reservalorio de ._[_-

Hebron --Uma paisagem do Ery- Tambem regressou da Apulia, 
pto=Padre grego=Diacono grego com sua esposa, o sr. Secundino 
-=Arcipreste grego=0 bando pa- Pereira Esteves. 
rou... á beira d-um rio--0 capi- + 

tão veio com unia carroça de A esposa do nosso patricio sr. 
muda. Domingos Pereira Esteves, digno 

commerciante da praça do Porto, 
teve o seu bom successo, dando 

m  a luz um menino. 
As nossas felici.tacões. 

Arthur Es,neriz. 

DIA A DIA 

! 

Fanem annos: 

Hoje—as sr.;" D. Cornelia C. 
Furtado d`Antas e D. Emilia 
Candida Macedo Vieira de Cas 
tro e Barros e o sr. Adoipho Jo-
sé Pereira Cibrão. 

Dia- 13—a sr.a D. Lydis Cai_ 
res Loureiro e os srs. Eugenio 
Martins e Eduardo I[lydio Viei-
ra Ramos. 

Dia t 5—a sr.- D. Christina 
Adelaide )VI d'Azevedo Duarte. 

Dia i6—S. íbl. a Rainha D. 
Maria Pia e a sr .1 D. Maria lsa 

Regressou da- Povoa de Var. 
zim, com sua familia," o sr. dr. 
Sá Carneiro, distincto advogado 

Regressou de Villa do Conde 1 naCP,'21'-IÇ ão — Refe.rin)o-ni)s, ! A- ean1'M',a--Sub.)rdiriatl 5 
á sua casa nesta vila, com sua em u numo•ro passado, Seli) por- 1 mes,na e¡)tgraphe que . n', Serviu 

illustre familia, o nosso respeita- menores, ao dela atai que tinha para, ? rn I,lcae•; lu 
ver patrício e amigo sr. dr. Al_t- suíTri i, a t•l•'il7 st)[),!)'iu;'a d;t> ll'- Otli:•, lema(la1'1 , ! i [ i)ttl;1), t)' il f (, 

noe! Paes de Villas Boas. tllãs lospiInieiras; enl serv;ç,) do 1 instar pela reali•,•ç1 , d" )n 1i) ! a 
! 1- 3,1) L;1 ( :I Santa C Rcal C Isa da rnentns qu,•, selnpl•e, vimos; Una-

Regressou da prata d•Apulia o 1lisericordia ;festa vtHa. diav'ei<, calou;, cuul) nr'umette-

Dl'.tnos tonta ria pe•sirw) Im rnf)-, f:t!lar iltì pn)rtl,'1(.il+, ct)rlet'r-

ai, que o tas+, iiil,'la produzi- to da rija de [' afia r3at'hit3a. C+ ,n 

nosso querido amigo ecollega de 
redacção, sr. Eduardo Ramos. 

r 
r db nesta pope!aY,ão. corto cuja U' encia exuberante.-

Entrou em convalescença o sr 1'r'oillt'tletnos tratar o as<jm)gtt). tneütr deITH)(lntt'anlui. 

dr. Duarte Paulino, nosso pie ttepu+s dt; tonlpletame nte inforin;í- Ouvimos diz o,r e já aqui D011'Ul-
sado amigo e digno sub-delega- dos, porgilr', tendo sempre p,, r ' alo , que se ubficr ra do) navrruu 
do de saude, temida da nassa bauleira jornalis- um subsldìu Jestinaìlo ás obras 
Muito estimamos as melhoras tira —a verda,le e a ju 4:ça—;)r•u- f necessarias n'aquella desgraçada 

d sua ex a a quem desejamos o curamos sern¡)reinteírar•n ) s, tanto , rua, 
mais rapido e completo restabe- quanto possivel, dos acontecin),n- Correu esse buam nos ¡ rinci-
ieci,mento. t .s que a impren;a 6 a uniniã t ;lios do [lassado) s,, (ea►hro e, até 

publica não po(lem deixar d,; jul-
Estiveram na praia d'Apulta, 

de visita ao sr. dr..tlartins Li-
ma, os srs. Abel Fluza, Manoel 
Mel * o, Gonçalo e Adelino de 
Barros e kinilia. 

Regressou da Povoa de Var-
zi.m, com sua familia, o nosso 
estimavel patrício sr. Ju'io Val-
Iongo. 

-4--
Acham se mesta villa, ho_ps-

dados em casa do sr. Antonio 
Casimiro Alves Monteiro, digno 
escrivão de direito nesta co- pru;uptificou ,, fazer iuti,u'a jn;tiça 
marca, sul tilh,• e genro a sr.' ¡), ynah(lades e virtudes que exol•-
D. Pereira e arrio a tl:,finita senhora (,, aos ser-
o -,r. J(>>é 13a 1t!:azar Pereira, de viç:)s poi. elia por stad 1; áyui ele 
Lisboa. ifn!)or(ante estabeletiul ato de ca-

i'Idad,', t)luittl r))stnsament? pitm f3 
pgato no assumpt ), poupando- nos 
assim a Ilm:) rIU,0M íj expos:ç:u, e 
a¡irei i:lção do caso. 

:ias nossas eolleg as— tassaeDlem¢o — ra!!0criu 11. 
g ci.lad6 de, Braga u sr. dr. I)aquirn Ar,t-adeceirios ao nossa presad,l 

ci)Ilr'ga da capital «0 Correu, da Guines - ü'A1auj,) Aivart,s, presi-

lanhã), a tran_e-ripção que fez do (lente da carnar.l e advogado nus 

nosso inodestn semanario, com a aullitorius d'a(lucl!a comarca. 
re devida refe rencia. 0 Gna(ìo exerceu nesta vila o 
fe rll(!ì tambPm • (111t roti carl.,o) ii,. atií[lr[U -t!'ador' do volte,,-

no<sos e ,llc'gas a sabida hu!!r:vi t, lho desde d:'x886. o de 
,¡=i 1)a muito nos v(;rn dispen•anil,), fevo,r•)ra d? I88G. 
-à transrro rio 11a integra al uo. E- lava filiado no p:Irtido re'e. 

d'a dos nossos art , os. ncrador queHa tida(te, onde a 

oL9as não podeml,s deixar dè ex- • sua muito, f,i muito, f)ranlf,, (la. 

tranilar gilC o rit•atlj Seul a rnl'ni,r t• toda :) f:)trlÌtja= rn`arlads `Rlrfie-"i (1.') ', nS e1't' ,l. e a f. ,ruia 
serttaav,s noss:ls • ondnlentias. t  

1'BfeïCniala a,) [, erio(iico (l,' Onflt• hC• e=('W o tufj'H Intlnh'1¡ , (l• "Li"til-tini 
.tsSOCLI :ao dos :irtíst.,4% 

C ) O!al';llll e ate flor vf'zl',s f1111(1 ri- raCl.1(15Us t 

do-lhe o titule.. o g(ie n,to ro,vela P ^ Sifn. •vnh ) re>! E, bens dicna 
l,'al can)Itrad.ig ,'iii, e dá ot•1(,eni a ¡ !tear sitie- ò?, CllrnU dlLsetno( elo o dr' selas p'si0;ti L;H,ì ítl¿í)tt'l'attt.l 

oltiln,l u. d'e•,t t jiirnal, a inaug11 ,ïv i;iva! -•n;¡)cila. ns:, Inulit. airo;ai. t -
F•[) raad ,l r¡ne „ , r.1ç:u da ;tssoi.iiç`I0 dos altistas e se iliww:-ii) nl j- ! 0 pw-(1, poí é n, os irá; C. , l,h 

[ d C(IltlE'1',faUUi n,) foi 11 elld Nti>. t til tão) rlt 3t' , le tir•lilríj', oex.Wtaf11 ,s, ¡)•) t' 1 , 1 1 i'atll i:lt 

(, t til,) 1!11: j S ,; uildu u,)s infr,rmam, Ceve a se m:unG'tiau). col'tgli a qt)e 
h,111-a da tloit(' o s[ii-. Ao-isto ¡i0' SI',li_rU'e )' lr lla{llt,, F. 

fl ,)s eslainos rC'f'rinl ). [111, l)-1  Ci,r• o 1„ , 111 

t(,z i de giit', 115) u-a('emo.;s in.o S ) ut;;jsaUXt, ti1'lT patI11C 1 e Llitel!i- defeza dus Int(',r,;•seti dit'a(t) tel'r7S• 

l ri-filC t'Ci,att)I' l ¡} f,)pr'18tJI'I;; Ira naU de x•)i'e111 ) s Li,; t1S ex )UI' a tUtlte111i•1;)(Uf,i com (pipírl Il11 bi- ¡ 
«Lagrim.)». tt ,nd('mnação pulllie.;11 toar e,n tnnsideração este) j(tstu 

re¡:ar„ e 10:11 avir ,,. 

21%Np-► ale I•I$.Aaen•l:a—E:ste-
v'e n:i í a feira e nu s:ibb,,do da 
so'tnana pasiad:i, na fr'egueiia ire 
Gri[nantt'.11os, em casa (Ia senhora 
Condessa de Campanhã, este bene-
Inerllo prc!ad ,, yne é atua ; leria` 
ira ltcl g :í•) ,• orn.1 nl•tria da 
tria, cliwvo ( l(, ti)(] ' s 1+s portugue.-
%!'.• e l(j t•,d•)s us Cathulitus, reco'-
hen(io n':tyuo) a fr.'riuo'zia •j:; alais 
ilw,quivr.cai inanire:;iaçt)('s de aujor 
e de re_.pelto traduzidas vila ex-

p.(n úts pt)pularvS, Soruindo-para 
Btara nu dotningu, aonde foi ort)e- teem de pa{,,ar ayot,;l., quantia, e 
fiar (1(' presbytero um ¡, rores•f''r urjo a de 110,5000 r! is, couro dis-
do coliegiô úa3s tni3SOes ultramari- punhj a legislação anterior. As 

nas. S. ex. rev'nl. (:( lota c nl p1 (,() ias para pagamento de remissões 
sai aignn, (liga ria sua casa de Ice só podem ser passadas pelos cnm-

alelhe mandantes dos aistrittos de recru-
3ecn vindo seja, a descançar das tamento e reserva, unicas' auctoi i-

snas atnrad<ss fadigas, para entro dad(is competentes para este ser-
uú , um palricio nosso, que é o viço coar,) se acha exarado nus 
ur•ulho di s harcel[e.i,ses, arti;tos 439 e 172 e n.° 8 d,) re-
Arrezzi atttaçtásl-0 sr. José gulamentu de 6 de agosto, ultimo. 

1','re,wa da Quinta, atredilado com- ã aa• f:n d-eneotameanda-
merciarlte d esta praça, arrFrjlatoa ção—Fui passada carta ao rev. 
os ftíros da Santa e Real Cisa da Narcizo 11:11tos Lopes d'Majeida 
1Lit:riturdia, d'e•ta viloa. relativos para as freguezias d'Art'ias e 
ao corrente anuo. Adies, d'esie concelho, 

€;svr - nZar — Os srs. Nidli)ias ]Palleeimeneo — Finou-se, 
E Gonçalves da Cruz 0 José i.4,lrcel u¡tiu)amente, ❑a freguezia de Villa 
Iin) Coe11)o.da Cruz pilrticip:tr:nv , Cova, d'este concelho, em avança• 
ter dissolvido de comutam) aecor- ; da idade, a sr.- D. Ignez Ferreira 
do a saciedade coínmercial que ! de Lima, estremecida mãe do sr. 
grava n'esta praça sob a Crina [ Joaquim Antonio Ferreira Valle, 
Cot,lbo da Cruz e C.a. respeitavel cavalheiro, residente 
0 estaLelecimrnto tìco,u a cargo na cidade do Porto. 

do ;. r•. J,nào Carlos C. da Cruz, , Ao sr. Vallo e demais familia 
como ,jì aqui o lis et•nos en) t).°' enlutarin o nosso carrão de pesa-
' 33 deste jornal• ( ujrs. 

g a r. 
Estavamos já hibilitados a por-

ínenoris:)r e apreew o caso, mas 
corno, e ainda bem, o iueidente 
terminou com as explicações dadas 
e reparaç5o prestada, em sess-ao 
da mel,-q, pelo mel.ario glir', t,1j1 

rnonlentu de exa!taçüo e perfurba-
ção de CsplritG, a gravou a distin-
ela senhora, a quetil fez intr'ira 
jna ç:I 11:1: pal ivra doe I lo'!in e h )-
(nt'11:1g1't11 d(, [' Csp?,{to f,oln (¡: IC, pe-
raCte os seus corte s•, Ioli) 
tu de s,'r0uidalt, e re(1 ' xà+), se 

PEE,•'EI•ANA 

1).;srj:1111os á nov,1 ag,remiaç5u 
ai pru•peridade:, Ill; que é illÍÍw!. 
Ielitilando oi arti•ta,.e elnprrga-
dos rui furií por s darem as nlài,s, 
associando- s,,, cãmo o deviam fa-
zer toda:; as classes. 

Ben) n'ia ;i sociedade se todos 
assim liz'•senl. 

•iieaaelss•es do sei- viço 
eaaid$ç:a••—S:10 ua impol'tancta de 
4,))'W000 r?i: pala (l; mancebos 
rticrctadus e de 300,000 rs. para 
os relractalu,s. 0, ml adt)s, m:is 
inscript.,s n.l rec?us ' nnI •oiti ,1., 
actual an:10 ¡) reti,nill•n;10 roa;ii v-i••, 

h )j•!, ain ,1,1 Lião vìslurnLruj, a í11e-
ijor seintiila de esperança, cada 
mais -Si,, desse que prom: ttesse a 
execuçãt) de Ião reclamado mt'!hn-
t'amentn. 
0 outono, tod!via, já se annun-

ciolr bt(rrasc. ,•,,, nas rliuva, dos 
ultunos (lias e, a)esmO, pensamos 
6111 flue a camara se não I1,tterá á 
Obra, aLiora, porgtw o recato ( 1,) 
tempo ( Ice servjr.á (! e pre.•sto. 

1s>i[n. mals u;n inv('rn ..;e en 
cat'rt'•,ara d+• to':;ar it11pU ;s)v•l O 
trai)•it,l u, lquo•lla roa i', p:Ira o 
•.uuo)... lalv,'z que novas exl ¿• ncias 
da grei municipal v'enilam ia)pó,- a 
d stracçã:, do) sub•iul:,, se e qut• 
elle checou ou tens dt, chegar. em 
bent,lÌit.1 partjcular e Od»u;ai,si-
rn ,) de yua!(lucr aiuialh,,te. 

N > vis C1tl' 117ì, CU;(t!{í1 Ilo de-
(nandas aeintt)sas, ern-
[ìm; tud, , que ar a tão ine. 
[)ta mano parcialis ,[(na v'erc,açã:,! 

C ) ntinua o dmile:ro publico a 
esb-)oiro-_.e [)`•)m i:vo!•:tj.isrjlu i1n• 
p11 ,11.wel 

D:,[u,is, qt:godo alglit•m 1!1ªs 
dr, tlu.t:yìler 

i,hra, ,orla s, r..s rllrl3l,'ES iJill.,g,?nit•• 

d)1 Iniül•CJp10, 1'„ •Ii•.+tl,l ,:in n'ntild 

iCU I;)al!;itit! jt!t qu:ls a'v ci': — O 

[nun,rlp;+, ( pobrt ---.x c:llnar'a nã,, 
teor dini)eirn—, 

ns 
rios de- sua tr<;s!o)uc;Ida 

0 d , 11n11ns f(ciitl; ❑ ão 

ctu(Jan) na hmprz l das ro:Is; d • i-
x;1111 arrulua- u yui, ;finda existi; 
as i!w do- D. íllaria 2.- e dr) Faria 
13arbosa thenarãO a estado que dì( 
[ uloseravr•1 não) Wt á tlassi5caç :,► 

Seja assiín, unas tiáo serenos 
nos que tì+ awus rutídos. Na i tios 
eng'r,lam cl) n proul, ssas t.Illar,'s, 

Cl.11naremus pelos me:h,orameu-
tos 1111prett)riv'eis. 

Venha o subsidio ou não venh,, 
á camará incuiubt'-H1e ci+n, + r t;)f , 
curro luais nr,cnte, a rua d„ Fai ia 
Barbosa. No orçair,('n(o soppi,:-
ineniar d„via ler-- e . ntlulril) a ver-
ba oeces.;aria, GOnI ) fiai lir•,(u, tt•• 
do ao vereador sr. Thunl:)z 1_).<é 
d`Aranjo. Faça va!t'r-_,e este erre -
dor. Erija o cnmprimento da pr:;-
n)essa, porque, as=;111, rnn•tr;, til, 
teres ar- se p,lo pengreiso (Ia lerra 
onde trotas prosperidades encon-
trou. 

Do) contrario, traz-nos a c(savi-
cção de' que sugue a ronl:'mn;jv'e) 
orientação de seus camarad:Is ++. 
corno a elles, sern¡u'e intemdr)tus, 
Ihe v{bt'aretrus os dardos ira nossa 
tão justa corou indignada invecti-
va. 
•ãa•íásadv—C.,iebron-te nn 

sabbado, 3 dú corrente, na cor' ja 
parochial de Grimancellos, o ba-
pt`s•no de urn C3litinho do sr- (ir. 
Juaquím Vill,ts Boas. d agcelIa fre-
gnezia, que í e; eb, a o norue de 
Agonio. 
l Administrou o Sacramento o 
nosso amigo e i. (ol!os a de t edac• 
Çãi), r,;v. abba;it' de Roriz, e furam 
wuIrinho;, n exwl. ° e re1't ï." sr. 13. 
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:lntoriio !. ,sé de Sonsa Rarr,lso, 
c•:. rr:;;; dn ;+;, t(1 il,i ili;neria e br 
:e:ne.,ito I miado de, ltoçainWque 
e rn.adrinha a m(mina Maria da P z 
Paes Pereu'a da Silva, interessante 
Amos i do nosso presido amQO 
1,r. dr. Jiigoel Pereira da Silva, 
dig ro cn ❑sprvador desta comarca. 

Assistrl•arrl ao acto religios(i a 
.ca condessa de Campanhã e seu 
exm. ° esposo, em caba de quem 
e~ h,>spedado o si% bispo de 
Ihmeria, a sr, a D. Therezi Paes 
V,iias Roas, dr. sirguei Pereira da 
Si!va, reitor de Gi•inrancellos, pa-
dre l,ani>el Domingues Correia e 
padr,• N(;và(s e muito povo que 
c„nc,lrrau a beijar o annel do I›, 
nenierito prAl ido, a quem os po-
pulares h ar çv3am 4(i'PS ❑ a sita 

pamag-m ppios caulinhos da fre-
gutMa. 

A venhora condessa de Campa• 
nHa olLtr•eceu t!o 1,(111 palacete de 
(;..l....Hos, aonde S. ex.a v'em' 
5emprc pis ar os roeres do verão, 
fiel lauiu jantai', (tile lei-íiiiiil>li <is 

8 horà, di noite. 
Ao chanipagne furam levantados 

diversos brome:: — da si-.a coudes-
sa ao sr. hopo de llimerui, do sr. 
aàb.add de liur•ir, á seWoua cun-

dessa di, Campanhã, do sr. padre 
Correia á inesma senhora, do vir. 
bispo de Hum mia á senhara coo-
dcsza e á niedrába do no plut;(, 
dos! .. dr. àli iu l P. da Silva au 
br. bispo de Mimei á senhora 
(W1idossa e a Seu c:xri.« niarido,du 
sr. cibh,do tle itoriz ao sr. bispo 
de liim•ria e d este ao sr Abade 
de R,Ir[z, t~ArIando u jantar no 
Irai; ale l'(' e rf speiloso Convi%:o. 

E x raie—No sprnioir io de fira- Jose: Antonio Ferreira do Valle 
91 fel "ame dN ll!• ralara. ficar Alanoel Antonio Ferreira do Vai-
111) approvado, o m.. do:iu Raptist:l ]e + ausente) 
Gumes, desta vìlla. l,osa Ferreira ele l.inia 
0 nosso parabem. 1 Genovova Rosa Ferreirade Lima 
Aggiressão— No pennilinio Flor.uda Rosa de Lima 

sabbado, na doeria d.- 'i'atn,•i % mundo Antonio do Valle 
S. Ve'r'rssimo, d'e,te Cnncl':hu, dura Jolquim .José Gunnes 

filhos d'um tal RianCa agWsndam, Cecilia Gomes. 
corri uma foice, tini rapaz ll l? S. 
?,lartinhn de Gallegos, faic:ndo-lbryq 
Ires ferimentos n'um dos braços. 
A respectiva actor idade oom u 

conhecimento. 

CORNRIERCIO 

Os preços dos cereaes pela 
medida antiga,no ttltinag Meima-
du n'esla villu, for•anz os serlltin-
tes: 

Milho branco 460 
Milho anzarello 4.40 
(:enteio 5'1.0 
Triga 860 
>jão branco 900 
» anzurello 800 
D a)el'1'12L1h(' 1:000 
r a judo 700 

» f radAlho 1130 
D prelo 700 

in(znteiga 1:050 
D mistura 54.0 

Painço 700 
Alilho alto 800 

•e•a rs—E'n'iamnl -n, mar  m i•„o e . Cili•l ERC`0 D B:11aCLLL0,•» 
tC(il;iiu ;1.: ouga; ( 11;P,1'Idu a  
CUr('eir lc)n;(1.111 b!'. dr . .I, a.r 13d1 tis-

ta Ribeiro (;(• ellilì, dlstinclu advu-
r\4SIGN A'1•U k A5 

ga,;ru nos au(t;tur' os de l.isb a, c Barcellos: triorestre,300rs.,senicstre, 
rr. Ahi,nn C ,e.ltu,, tainbern nosso Gaio r1,.; hóra de Barcellos: pana 
auiig0 o ItiiiArado rt'elaclnr ( 111 adiantada--trimestre, 3GOrs. ;senies -

«t;orrmer•eiu do \linho», de Bra- tre 720 rs. Brazil: anno, 2:500 rs. 
g,l, prl,l fa+lecintentil em Lisb-aa da .N.° avulso, 30 r3. 
sr, 1), : insii aduf idd Ribeiro 1'ent,tcAe.Crts 
coo li c iriuosa senliura, irlã p wAutruncios;_líuha, .30 ra. Repetï-: 
il'a ll? i! ca'.c;lheiros• ções, 3̀0 r- t;oruu do gomai,.{ rs. 

Lei do os.;ra. "àgaautos gozam o al,,.t:-
C ; ineçani a sentir-se u, etleitos cia mento de 2:; P. Vnnitnciam se as 
uuvl:slrna, Correcta C aug meutada perlilieaçries lítteraria;, cie doe sere-
hà1 do reCrutalneatl>• cepa uni exemplar. 

E;-1a d°úµl lado, e a tlnli,:ia re- Iledaeção e AdminAncção --UM, 
pre;s1• a da elwgraç 10 0o outro Direita— para onde toda acorrespon-
lado, hão de Frxer um dolo que pencia devi; ser dirigida franca de 
iamez afine bem cum... mareie'- orce. 
leira. 

l• não deve ser má essa mar- ,a,o-n.,•-'- - =------ -- ---- - -

inellada. ••••1  
o povo, quando tinha torne, • ! •itli3r't`•• 

c si,igrava: apor.i ha-de arrebentar 
com as minsos. 

E caladmho! 
iwr ura... 
(lias a futre, si•s. lá do al!o, leal 

a suar Iri, que não costuma ser 
apreciada em tl bunae, tugadob. 

E' cru outros ; onde ha menus Os ab-rixo nssignados 
papel e mais julgadores- agradecern muito pe~xi-

Nó, g•(stmws creiam. dos a todas ás pessoas que 
«Cwnvérn sempre ter ruão de se dignaram eurnpriment.al-

«uba:jn», dizia o sor. Erni'gdio os por ocasião do falleci-
1\atiarro guandu esl:revia no «1'ri-
nlen•o de Jandiro „. rriento da suai, sempre cho-

Depois que desconríu « o gover_ rada mire, sogra e avó, bens 
nu de bandido,» talvez pense de corno a todos aíquelIes que 
outro M udo.. acompanharam o ca(laver à 
E pensa, com certeza, salvo se sua ultima morada. asásti-

não entrar agora na tamari dos 
idre, rim á. missa do setirno dia 
l e ainda aos sã; Antonio Mas 

Deve entrar. Domingos Figueiredo de Oli-
convém que entre. veira,(;arlos Alves Baptista, 
Al, xandre Ilerculano dizia, e Antonio Moreira Dias, Jo-

eoni razão, que unto pedia haver `e !.0 14lartins de 
igualdade asubiudo tudob» como Figueire 
couservando-se todos». àliranda, Lu.z Antonio de 
E é assFm. Sousa e José Domingos Fi-
Quando o povo tiver «ras io tle gueiredo Olivéira, que pe-

sobej,>», ninguon sabe onde tudo garram ao caixão. 

isto (rã parar.  e pedem desculpa d ual-
E: o povo já rae tendo essa q 

a razão 9. quer falta involuntaria,pois 
ii,asea1iisaçaâo cio selio— a todos protestam seu Tiro-

Ein Coimbra o tìscal do seno e seu fundo reconhecíment.o. 
adjuncto foram aceusados perante Vtlla Cova, 9 de Outubro 
o ministro respectivo que mandou de 1896. 
i!li um syndicanto. e em seguida 
eu- se na necessidade de demittir D. Atbcrtina Miranda do Valle 
aquedes fiscal e adjuneto. Joaquim A. Ferreira do Valle 

Para tanto, é forçoso crer qoe D. hlarietta Bruno Silveiros 
10 rnaroli,ka gross i. Antvni.o J. do Valle (áuzente) 

=U. 

AGRAO€121RIENTO 

EOHTOS ®E, 30 DIAS 
•2. a publicação 

Pelo juiso de direito des-
ta comarca e cartorio do 
quinto offieio—illaRos—cor-
rem seus termos uma exe-
cução para pagamento da 
quantia de 19:02,15)  reis, im-
portancia de custas e sellos 
em divida, em que é ese-
quente o Ministerio Publi-
em e executado Manot,l Bar-
bosa Gonçalves. solteiro, da 
brgueria de Carvoeiro, co-
marca de Wanna do Cas-

tello, é este citado edital-
mente para no praso de 10 
dias. findos os tr!nta, a con-
tar da ultima publicação no 
a Diario. do Governo , pagar 
rio dito cartorio a referida 
quantia de 19:05 reis, cus-
tas e sellos acrescido& ou 
nomear bens à penhora, 
sob pena de, ser devolvido 
tio exequeute o direito ue 
noaleapw e pì'osegilir se na 
execuçà.o até final. 

Barcellos, 1 de outubro 
de 1816. 

Verifiquei 
O juiz de direito substituto 

Barroso dy, íVlattos 
O escrivão do 5.° officio, 

;l2ryuslo MAIOS Lope,, d'Al 
mpidra (25 1 ) 

Al ynova gpcollecf••tao popular 

200 graauras ele Lix 

Emilio Rich••bnurg, o auctor da 
«'Yuulinenra do 1luinhop, oão pre-
cibi de ser apresentado aos leito-
r,. E` sem contestação o Rei dos 
Romancistas Populares. Niuguem 
como elle sabe cuminuver, agitar; 
impressionar atè ás lagr•iuias o pu-
bãco liei que devora os seus ro-
mances. 

Depuis do exito extraordinario 
que utiuvemos Com a «'l'uUllne•CB 
lio ãluinho», (seis mil exemplares 
qumi exgooi• m!Q só o mesrnu 
escr iplor teus podia prometter• um 
suecesso egual. Não hesitamos pois 
('m adquirir por elevado preço a 
tmducção do sen ultimo romance 

A Irmúsinita cios pobres , 
qne v,mus publicar em ediçãlo es-
plendid.t, sem precedentes corno 
barateza e illustr<idt com 

200 GRAVURAS 
do mais alto valor artisticu. 

«A Irn,ãsinha dos pobresi co-
meçará a pmdsar•se na primen•a 
serrana de junbu proxnno. 
To dos u1, ass;guantes teern di-

r:?rtu a doi; brindes, extraurilina-
rlo trabalho de graude concepção 
artí stica, allnsivos ou centenario da 
luda—A partida de Vasco da Ga-
roa para a Iu lia. e a chegada de 
Vaso) da Gama depois de ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 f , lhas eorn 3 

gravura1, por semana Go reis. 
Assigna^se desde já na (Wa 

lieriraod=,ïo4 Bd.to,-73, Rua 
G2rreti, 75=Lisboa. 

Empreza Bdilorc - 11.1e110 fAzecedo 
e Cnnzutarr.dita 

Travessa do Alecrim n.- i — 
Lisboa. 
os orpààos de calleent 

ro•nc;uce itistorico ariy,ir,al ae fle,t-
rigre Lopes d,— Wendoup.. 

1 eui. - 800 reis 

tli≥( IZei, romame lt,8tnrte-'O orl-

ginal de D. Joãó da Causara. 
1 vol. 801) reis 
Os assignantes podem receber 

sernttuaí aim o numei o de ruder-
nelas que desejarem, tateto de ttrn 
couto de outro ,'onzance, pois que 
auzbos já estão i..tpressos. Catla. 
caderijeta dí,-2 l1, prtgt,ias Mipr•essos 
Noa nln7niJico papel e coza grava. 
ias, (i0 reis. 

A ESTAÇÃO 

C
0 mAbor jornal de mndas para as senhoras 

Preço da a:sigoatura 
anho 4:0x0 1 3 metes 1 100 
G mete, >>:700 i Avulso w'00 

ÜniCos regi s(ntantes en) Pur-
tn tal, Livi:ir•ia Chardron, de Lcllu 
e li nião, Gerigos 9ti=Porto. 

0 OCCIOEVITE 
0 melhojr jornal de gravuras que , 

existe no nono paiz. 
Preço: anno 35800 reis 
Sen)eslre. 1b900 «. 
Trimestre 950 « 
Noineiu ac'ulbu 1?0 « 
Tudus os pedidos de assQnatura 

deverão ser acorr)panhados do seu 
importe e dlfyll os à adUirnrJt qm) 
da « Emprer.a do Oc(adente»,—Lis-
boa. L. d„ p,>ço Novo. Editor, Cac -.1 
taba À!berlo tia S 1;•a. 

M siW)Tf fM Ii'Eit XACRÍNAL 

,caalBt.aalaa pgr• erro sirgento 
Eusão popular 

Illu traria enn) 40 gravuras, re-
tratos dos heroes da campanha. 
vistas de Aras de Africa, con~ 
Ie•, etc, 

Preço 3-20 reis, com uni linda 
capa de percaltne 500 reis. 

Pedidos à aEmpreza do eOcci-
,ieote» = Largo do Poço Novo— 
LISBOA. 

DINUT. ri 
E,u geuiCD 

Collecção de obras primas de todas 
as litta'ulttr'tis, amigas e 

innde.rnas 

Saliii-úo `,2 z:oltrurrs por arte., ,tos 
dias 10 e 

Acaba de oppa7ecer o 5. - voltime 
ti:b°ilA110 aias Fu níínilse 

por H. de BaIz-c 
I. ° vo'. —.loa) de 1kus—poesias. 
2.« » — l i0'1h t tl,'•4lutei•lrt —N,11-

dí-)na do Gampo Sinto. 

duma rel,gìosa portugueza 
vol.—Ì eix'rtr a de Queiroz -- O 

Brinco de Ermelinda. 
Preço 100 rei,, por cada volume 

Livraria illoderna de Augusto 
d•Olíveira, editor, Coimbra. 
A cobran•a Bera feita pc o cor-

reio, por series de 5 voWnxm 

1 

Orgãu defensor d e todas as das-
ses judiciaes e alhi inislndi-
vas, collabomã por, jure~ 
c•ousuitos dlsl1tÀclus. 

Dircctur e.ciïilor-11cr,zìux•rrta 
i 

rol Hwto 111cach(ar. Y 
',r'edre (p.go Q ui• 111; vou 

Cido}, 500 re;5 

'ioda a correspondeim a devi• 
srr dirigida n Uviu) Níacbado, 
rua do Ouro, 121, 1.°, Lisboa. 

Aparo Pinheiro 

i. usto 
Typ. 

Versos 

00 reis 
h.•pl•l.Cliúi lie 

i+••1'C1', I?alllá 

Julio Braizdizo 

i lhaar'aaanciaa Pires 
(CONTOl  s) 

Custo 500 reis 
Livraria Chardron de Lello e Ir-

tribo, editores=Porto. 

t3.avr•attríaa waacionaal e'ditor'as 
PORTO 

Escriptorio pruvisorio=Rua da 
Alegria, 879—Em outubro muda 

i!ara a rua d(? St.j Catharina 
Brevemente: «Ceurenario da In-

dia». Roteiro ela viagem que ern 
descobrrr•ieutu da India fez 1). 
Vaco da Gama, seguNiu de hue-
ressantes notas e apontamentos.`\ 
volur.re illustr,tdo eorn o retrato do 
grande navegador. 

Carta gengraphiá demonstrati-
va da viag(,m d,, 

Vasco da Gama 
em descobrhnento da India. Preço 
de caria Farta 800 rs. 

ié 

T3rbliotltecu Portttytte•a 
1 f volunie 

0Pii:EZ :VI1F1 
pelo dr. Luiz A. Gonçalves de 

Freitas, coai o retrato do 

aoctnr—Cada -uluu)e, 100 S. 

;r22 prepal ocúQ: 

Abn~i da MAzela de Noli-

e.i:(s D para o anuo ele 1897 
0 4~11 

Redactor princip al, Ila;)iel de 
?ilireu Junior 

G.\ZE,Td k DE NoTICLXS 
Ixll Axi. bltrrario e imicioso 

liedaCloíes: I)I. Gont.salves cie 

Freil:is e lf criei ll'Abrcu Ju-
nior. A 

111A C111s' 11 
Dranr:: em v,'rso, origina! rio dr. 

Luiz A. G•?nçalves de i r(,iLas. 

A NUM IIi• UMI IANA 
Jornal das Familias 

Contendo os ulttrnus rïgnri11os 
das modas do Paris. moldes de 
tamanho ❑ amial, modeIns de tra-
bMos de agWh3, tapessarias, bor-
dadus, croKAy1 rumançes, httera-
tur'.1, pns•alt niupo, (a-!'. 
Condições d•assignatura 

19 rd ,io 
(com figurinos coloridos) 

:Irmo 4:~ 1 Trimestre 1:100 
Semestre 2A00 [ Avulso 2w) 

T a ediç:uc 
(sere figurinos coloridos) 

Anno .;:1100 Trunesire 8,`10 
Semesb•e IMO I › trlso 160 

Asti ya;iae c; • ende.•a na tintina 
Cisa i3e:rirand--.1,,!=, 13;1; tua— Rua 
Garre;.t, 73 o 75 -- Lis iam. 

COIAIEIO JURI09C0 
Revisla quinzenal de Ih isL1l ào 

e fie im3pruilentJa 
l•irccle•r —.•,rrne'itn Junior, ad-

voyfíde ena Lisboa 
1l•daC('•i) e adimiáslração 

li:ii111),l, ', á•• 7 

ctillul•rdu. 



11 d Onta r0) rfc • t=Jpi 0_ r ó* IN1ia 1I CIG L)E BIAti(,1;[,L05 

Edi,!ardo t'ar';nour. ii -esia r ili.a, n•z grui t !a.de de represeWf(??te ela 
cosa Z'se9(r` I.aeº '.5• s2 > •2 e C.'. à ; i(a da. I''al/r'rcí7, J i, Por.lo,ara-
nuncia que compro um loiras as quiwas jiriras e <tnnria7gos, qualquer 
quantidade de cereaes e lerrrrmes serco.s, toes cr;ino: (eíjfto de. Iodas as 
qualidades, uaiiho. crrrteic, eíc. ete., j'olzendo sertrp,e o viaror preá) 
que o estado o pern.'ittir, parir cup, se) rico jr% tern• devi. 
damente cuaar•trdourtr. •irnirrzrn?, rm C`arrpro cta feira, d`estct villa.. 

Barellos, B'J rfe Selernbr•o ele i8,J6. 
d.• .yza••nic• a.:zF•r:yac•aa.• 

PREÇOS CORIZENT:•:S POR CADA 20 LITROS 

Milho branco 
» urna rello 

Trigo daterra 
Centeio 
Cevada 
Painço 

FeijCto ainarello 
» branco 

1,60 
4W 
,W0 
.360 
1j, 20 

600 
500 
900 

Feijão /'rode 
» rua.nteina 

» mistura 
» artttluto 
» grelo 

» •rajado 
» vermelho 

i00 
1: 10,0 
600 
",• 00 
7'10 
fi'0 
g  

AGUAS DE ST-<' VIÂ" Â DE GP,, EC053 
(À J lULO.METItOS DE BABULLOS) 

Hypo salinas- Biea,ponatadas—Chioretadas sodicas 
Ciïiciosas—Azotadas—Siilfidricas —lnalteraveis 

Çorrao se deprehel2(le da riqueza e especialtdacle da sna minerali-
sarao e a experiencia áe sessenta. e termos annoso tcrn provado, estas 
aguas silo UTILISSI_ AS aro trat<.arnento de sanitas doenças da perle, 
do i-he?tinmlis)iio, do apparelho respirrttorio e dos orgdos da digestão 
vzadas em banhos, internamente, ena, irrhalacóes e »iituerasações. 

Carreiras diaria.s de Barceflo.s para, as caldas. 
Casos para alugar apreços muito modicos. 
Correio diario. 
Estabelecimento bera, montado e rnelh.or•ado este anho 

dor de vapor para o aquecimento elas agiras. 
Medico de coanbinacão corda a èmpre ,a. 

Para mais esclarecímentos dirigir cto prol rietario-- Cl.rysa1Uea 
Correla -BARCELLOS. 

copa c er-a 

ST•B•LEC VIEIrTO • }• i+ 817E\DAS 

—DE— 

4.O — Lrtripo ela. Podo N'obre--1). 11. 
csA•`'Es.i?..1f. 

Os prnprietarios desta _,isa, participam aos seus cstinna(los 

frt;nuezes, e, ao puhìico em Feral, flue acahan-) role conlralar, para 

dirigir o seu atelier de Alfaiate o Sr. José Moreira da Silva Baião, 

conhecitissimo 1,,x-contr[.-mestre da Alfaiateria Koil de Lishcra, 

lEão se tendo poupado a despezas para apresen4ar ' 
pessoa Competentemente habilitada a Lienm executar tolhi e qual-

gaer qualidade de obra poios ultiruos figtlrinos, esperam Hovei ` i 

a visita ele seus estucados freguézes e de terias as pessoas de `. 

bom gosto. 
Inaaimente participàm que acabam de receber parle do sol-- 

tido para a proxima estaç~ab de verão. 

DE, 1101IT C, 

Parte car2tinontal • instzlari 
í•esig,,at,ilu a pupuìaç`,ii, p;u 

tru.!.,., cnrrrelhos e fre.uiwzias, 
a snp•:rflcie por datrictes e coa- 1 
ceilitr•, ele.. etr. 

11,ncir•nand,) radas as cidades, 
vilia, , outras I,rraac'úe., ainda a> 
rn,lis irf::irnìf;car,tes. a di•is••o jn. 
diel;:l, adlrieistratiea. ecCie•;3 slìc,, 
e luilitar, aS tlistancir,s ricas fr, ,rtw 
rias á; • édes das cnncelbus, e rom-
j)I vhendenc o a indiraç;rr, dai es-
taeõe, do carnrnbo de rei ro,pustaes. 
ttit'••ra l;hica Ielrl•hnnicas, dn -er-
kiçu da e.mi.-s~to de • ales do, cor-
rem; rir. encommendas postaes. 
repartiçõr,s COM que as different(a 
estaçüi; permutam malas, etc CLe. 

Emprer:ulo do Minislerioda F.,zetida 

1 vídm—ne com mais de 800 i)a-
giras, B•t100 reis. A` venda nas 
t)ri;rr,ipaes livrarias, e na admunis-
tração da empre•z.a editi)ra otU fte-
relu», rua do Marechal SAdar,tla. 

<ì0 e GI, Li>bua. 

•i•á54t•6'â;3 d :.moa b•?F•6≤•4á'C• 

¿•adaya•r•• geamaa qc• •g 
úsdfá1 5•bf,80• 

POR. 

.l. lil. Eln.v^s L'erèira 
1'callalilrr „ri,;ival. roei; so e ias 

tr'!?. L(i(ÇaO t;•ünoml(a. P1eCO 

30,Ór e s. 
A- Senda r.a.• lurarias 

1)t,posiin=Lisboa---Rua da Es-
perança, 19. 

ELEGANGlix, PERFEIÇÃO, Ef,oNOM1À 

Grande sortido de picotilhos, cheviotes e. enzimir,,sl 

1L1".Y US `:lVILIAS 
PARA 1896 

3. ° : ano d•• i➢Ililú3imd'•4'•BED— fYR'e• •:Roo reis 
Util e necessario atodas as boas cruezas ele casa 

ontendo uma grande variedade de artigos relaiivás à bygiene das cre-
anças e uma variada collecção de receitas e segrr,dos fami-

liares de grande utilidade no uso domestico 
Acompaaahado de varias compesições litlerariae e charadisticas, 

intercaladas tio texto das diversas secções 
Summario: —CONSELHOS AS MÃES - U re itnen das amas.—Quando 

se deve desmamar uma cieança.-As lava gèns das creanças.—Como 
se devem deitar as creanças.—A revacein2ção. 
. GASTRO.M0Nr.A—.1 uma grande variedade de maneira de preparar 

artigos de cosirlha, doces e licores. 
MEDICINA FA)rrLTaR--Rapida resenha de algumas receitas mais in-

dispensaveis e que se podem applicar sem o auxilio de medico e de 
drande utilidade feral, 

SEGREDOS DO TJIICADos—Di versas receitas hvgienicas, Concernen-
tes á maneira de conservar a saude e belleza da mulher.-

RECEITAS— Uma grande collecção em Lodos os generos, util e in-
dispensavel a todo o momento a uma bona de casa. 

Pedidos, a João Romano Torres. [lua deD. Pedro V, 86 e 88, 

Lisboa. 

;ï 

O 

NOVIDADE 

CHOROCIZAPHIA DE POR• 
T GAL, ILLUSTRADA 

,i0 gravaras e 20 mappas a 
CÔ2'E's per 

Professor proprietario iyceal,de 
(; eo gr,?pífia, Hisloria e Philosr,- 
Dl•ia, antro men]bro dn Con-
selho Su¡•erior d'Instrucção Pu-
blica, ilirer.tor da Revista de 
Educação e Ensino &. 

Custo 1000 reis 
Guialla'•d Àillaud e C., Casa 

Edltorr e vele ~ missão— Lisboa, 
24&2, rna Aort`a.l.° 

A` venda emtoda sas livrarias. 

G U, 1 L 11 ER E IM -i GA 

eeMa2 MÉ12 CQ•úeoco 

por f`eliodos-o Sair¡arfo 

(Teço - 00 reis 
Livraria (;, piões de Ferr:andes Possas 

`3't =-lluario AlmatiL= 23 

PORTO 

DA 

C:2sa d,1 Mi§cricor ia 
DEF 

•t z4 

C-\,Mi'0 DA FE I2A. E1)11iCIO DO 11OSPITAL 

fIi:S DUM M,' 
t'r:rrraaeeutico de t.° classe pel Unitier.sidade de Coimbra 

\'airado sai-LÍnleliti) dt? ru[ ,àa•, ;• l;alias, ❑) eras elasitcas suspensorips 

de m;a+ìeiras, th"rmnmeiros, etc. 
Grandi' colI,,c . ao dr? i)ì'•)dn ; t'•t: eiiii- ieoz, casporlalidades, pharma-

n"11cas e medicinaes n,•cionaes e e­trangi•iras. (76) 

TYP'. DO COMM ERCIO DE 

BARGELLOS» 

Largo de, José Novaes, n.° 33 

Editor responsa`°e9: 

JOS£ DA SILVA MACIEI 
PE poEIZ 

DE 

E1 H 
Ri U z aw, e D o 

por Mala [+'ar¡trz, z, r;rsr.tr; .i! frcrfo •azarpus 

I irar. brorhrul)r   400 reis 

à  

Por i+ter. Laty de Sousa 

3 L russos vol,  •í o  

GUBA (1A5 NIOLESTIAS PELA AGUA 
Ol1ra iliustr d.l cum •rraanras , para aptalicc,çüe• dydroterapi,as 

elo celebre rev. padre Sebastião Iineipp, tradueção do saudoso ex-
tine, o Alvas d-:\raulu. 

`? vGI. brochados  -1 x'00 

OU 

ÍDA DE S• LUIZ GWN ZACA 
Por J. J. Almeida Braga - 2.• edição 

i vol. brochado.... Zoo 

Poetna Ivrico em seis cantas, teor Francisco Lopes, poeta seis. 
centistn, con-i unta poIv!,Yral:hia Camuneana pe!u professor~ decano do 
lyceu de Br,.ra, dr. Per•'ira í Idas. 

1 vol. brochado... 200—Em papel assetinado... 250 

r1•r• 

-_ -._ 1S.1r)\OCII.IPIII\5 
Pua \[. Ci•;!; "rt) P111[ENrEL 

A seguir « llr,no2rapliias» dloutras poetas 
dades d`esia encaut'ldora provincia. 

das differentes loca-

POR JACI\Tno FERNANDES 

Critica 'resposta ao « Portugal Jesuita» de NI. Borges Grainha 
1 vol. brochado  500 

Nesta livraria encontra-se variado sortido de livros adopta,,os 
nas escolas primarias, lyceus e seminarios. Obras litlerarias, relirio-
sas e liturwicas. Deposito dos livros do .\ rchivo Juridico e de Lnuitas 
edições escolares—impressos segundo os modelos ofLiaes para es 
criptuação nas escolas publicas. 

(' n 
dlt•S •J 

CRUZ E Ca,E  DDITO.PES 
GS, Laráo do darão cie S. Martinflo, 71--56, Rita 

N(i_va deSousa, 5S 
BR AGA 


